
CONDESB 01/06/2016 

Conselho de Desenvolvimento da Região Metropolitana da Baixada Santista 

 

 Formado por representantes das prefeituras da R.M.B.S. e representantes do 

Governo do Estado 

 

 O Conselho tem caráter normativo e deliberativo, tratando dos assuntos 

inerentes aos campos funcionais de interesse comum da RMBS 

 

 Participação de seus representantes é paritária entre o conjunto das prefeituras e 

os representantes do Estado. 

CONDESB: 

Possui grande protagonismo no fomento do desenvolvimento da Região Metropolitana da 

Baixada Santista 

 Alinhar os interesses do Estado e dos Munícipios 

 

 Identificar e ponderar interesse regional apreciar planos, programas e projetos, 

públicos e privados, relativos à realização de obras, empreendimentos e atividades 

que tenham impacto regional 

 

 Propor alterações tributárias com finalidades extrafiscais necessárias ao 

desenvolvimento regional 

 

 

Assinatura Fundo a Fundo  

DRADS: Baixada Santista 

Conselho de Desenvolvimento da Região Metropolitana da Baixada Santista 

 

 A SEDS, enquanto gestora estadual da política pública junto aos 

municípios paulistas, tem o papel de conduzir programas promotores 

de acesso e defesa de direitos como também de cofinanciar, 

fiscalizar, monitorar, orientar, analisar e avaliar os resultados obtidos 

pelos municípios na área de assistência social.  

 

 Os recursos do Fundo Estadual de Assistência Social são destinados 

para atender serviços de proteção básica, proteção 

especial e liberdade assistida. Por meio de elaboração 



de Plano Municipal de Assistência Social, o município 

específica as ações e projetos socioassistenciais que desenvolve na 

sua cidade. 

 

 

 Esse ano serão repassados para região da DRADS da 

BAIXADA SANTISTA (09 municípios) 4.851.565,20 

milhões de reais. 

 

 A cidade de SANTOS receberá o valor de 

 

R$ 1.513.825,18 reais.  

 

 Piso Social Paulista - Vale informar que temos o Piso 

Social Paulista, uma bonificação destinada a cada 2 

anos aos municípios que executam no mínimo 90% do 

recurso repassado. 

 

 Em 2014, ampliamos 6,7 milhões o orçamento do Fundo 

a Fundo em virtude de bonificação do Piso Social 

Paulista, cerca de 490 municípios atingiram os 90% 

mínimos executados. 

 

 Ainda temos uma quantidade enorme de municípios com 

dificuldade de executar os recursos federais e estaduais 

do Fundo a Fundo. Na tentativa de minimizar esse feito, 

a EDESP esse ano oferecerá formação aos gestores 

municipais. 

 

 Tenho a meta de aprimorar as metodologias e sistemas 

relacionados a gestão. Temos de desenvolver critérios de 

cofinanciamento em razão de objetivos, metas e 

indicadores de resultados comuns.  



 

 Nesta construção o Estado exerce um papel 

importante. Ele possui uma visão macro das 

práticas e desafios de cada município, de cada 

região. A ele cabe comparar desempenhos e 

disseminar boas práticas.  
 

 Mas é o município o primeiro elo da cadeia. É ele 

o operador das ações.  

 

 A democratização do Estado, por meio da 

descentralização político-administrativa, permitiu a 

participação e controle social, o que significa a 

consolidação de um novo modelo de gestão pública. Mas 

ainda há muito que caminhar!  
 

 

 Devemos alinhar nossos olhares, para juntos 

erradicarmos a extrema pobreza no Estado mais rico da 

federação. 

 

 Estamos reunidos hoje, aqui, para registrarmos esta 

união. O Estado ao confinanciar ações, fortalece e 

empodera os municípios.  

 

 

Dados Gerais da DRADS da Baixada Santista: 
 

 Viva Leite – Região de Campinas recebe 113.160 

litros/mês e atende 7.544 beneficiários. 

 



 Bom Prato – temos 5 na Região – Unidades em Santos 

(2 unidades), São Vicente, Quarentenário e Guarujá. 

Todos contam com posto do Acessa São Paulo. Além 

disso, todos servem de sede para os cursos de 

qualificação na área de alimentação, oferecidos pelo Via 

Rápida Emprego programa da Secretária Estadual de 

Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia e 

Inovação. 

 

 Refeição equilibrada de qualidade, acesso à 

informação, por meio do uso da internet e a 

possibilidade de adquirir uma qualificação 

profissional.  

 

 SP Solidário – 09 municípios da DRADS da Baixada 

Santista, implementaram o programa.  

 

 

 Transferência de Renda – Investimento anual–  

R$ 4.746.660,00 – total de atendidos –   beneficiários 

sendo 2.836 no Ação Jovem,  33 no Amigo do Idoso e 

2015 no Renda Cidadã. 

 

 O Programa Ação Jovem realiza parceria com o Centro 

Paula Souza da região e com o SESC. 

 

 

 



 Recomeço – Total de vagas na região TOTAL: 135 

(SES+SEDS) 

 


